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O nosso

ju gamento

Reulisa-se depois de. ámnnhãl

N'es~<e dia enverga o Pinto a

veste. de m ¡gistrndm

N't-ssc dia ngm-ra o Pinto na

vara de juiz.

N'esse dia senta-se o Pinto na

:cadeira presidencial.

E julga-nos.

Que impudencinl

ro juiz. que é um homem eulto,|

niio condemna :t enltu 'a, não con-

demna a verdade, não eondemna

a historia, não condemna a scien-

cia.

O que nos pode condemnar

então? Qual é o nosso perigo?

E' 0 'anem- do Pinto. E' a

represalia. é a vindietal Quere-

mos com isto dizer que os outros

dois juizes sejam capazes de sul)-

screve 'nesses sentimentos ruins?

Não. Mas nâo deixa essa vin-

dicta de estar suspensa. Não dei-

xa de ser um perigo. Registamos

O .Pinto, que ainda não nos ¡ o perigo e nada mais.

'chamou nos tribunaesi O Pinto, Seja como fôr, d'essa tremen-

-que tem medo do _iury_ por con. : da immoralidade de presidir ao

seguinte du prova., por co¡¡sc.lnosso julgamento o homem que

° guinte du verdade e da luz, por

conseguinte da justiça!

Que .impudelwial

Pinto não se eximiu honrada-

mente a julgar-nos. Comtndo, nós

,temos aceuszulo aqui @em vezes

esse l'into de Calcar u justiça aos

pés, arvorando eu¡ seu logar o í se passará como se o senhor es-

odio. o rancor, a represnlia, a"

\'iudirtai

Outro homem sahia. Pinto

ficou.

Outro homem, ou não nosjul-

grava, ou chamava-nos, antes, aos

tribunaes.

Pinto não nos chamou aos

¡yilmnuos e Pinto vae julgar-nos.

Que impudencia!

Voe-nos _julgar em nome da

religião? Não. Vac-nos julgar em

_nome- dos seus odios.

Não offendemos a religião.

Altivumentc o podemos dizer.

Não ofi'eude a religião quem a

trata. Como nós á. luz da historia

'e :í luz da sciencia. Fnlámos pela

bocca dos historiadores. Falamos

pela boeca dos sábios. Conde-

mnar-nos. por isso, é condemnar

toda a historia. é condemnar toda

a scieneia, é coudemnar toda a

verdade. E' regressar aos tcn1p0s

inedievaes.

Um dos juizes. que nos vão

julgar. já foi nosso Companheiro

n'essas luctus contra o retroces-

so, contra a escuridão. Nós no

Povo de Aveiro, elle no Distr-Zeta

de Aveiro. Foi em epochas me-

lhores. Foi em dias de gloria

para Aveiro. Comtudo, não dissé-

mos então menos do que agora.

Comtudo, a. nossa propaganda

anti-religiosa, fundada na scien-

cia, fundada na historia, feita so-

hre os melhores trabalhos scien-

tificos e historicos do mundo, não

foi então menor do que agora. E

esse juiz. que nos vae julgar,

acompanhou-nos e applaudi-uos.

Apphmdín-noscalorosnmente,até.

Condomnamos amanhã? Não.

Seria -eomiemnar-se a si proprio.

Além de que um homem culto

pôde eondemnar deelamuções,

mas não condemna uma, propa-

ganda d'erudicção e de verdade

00ml) ll "OSS“.

Não, Esse juiz não se conde-

Ínna a s¡ preprio. Não. O tercei-

aqni temos apontado como pouco

esvrupnloso no exercicio das suas

funcções, ninguem salva 0 tri-

bunal.

O homem que disse auma

testemunha abonatoria do nosso

editor: «vá-se embora que tudo

tivesse presente), e que o disse

de proposito para poder mandar

prender esse editor.

Uma Cilada!

Um ardill

Um juiz, que arma ciladas

aos réos!

Um juiz, que prepara ratoei-

ras para apanhar os delinquen-

tes!

E que vae amanhã falar, a

esse homem, a esse editor para

quem elle perdeu toda a auctori-

dade moral, em justiça!

E o symbolo da justiça, a

que elles todos, julgadores, hão

de chamar amanhã, n'aquelle tri-

bunal, o symbolo augusto, de fór-

mas magestaticas, olhos fecha-

dos, balança e espada na. mão, a

presenciar aqliella farça.

Força, sim.

Farça!

Farçal

Farçal

Verdade, Cousciencia, Justi-

ça, nunca.

Nunca!

Nunca!

Tapar-nos esta bocea, não hn-

veis de tapar. Impedir que por

ella saiu o grito sihilantc da. Ver-

dade, não impedireis.

Din-emos com mais força:

Força!

Farçal

Força!

Justica, nunca!

Nunca!

..___.___

Tuna 'l'alàbrlen

Como prcnotieiámos, reali-

sou-sc no passado domingo, no

nosso Theatro. o sarau familiar

promovido pela 7mm Talábrica.

Foi um passatempo interessante

que deixou agradnveis impressões

a todos que a elle assist' am, e

que mais uma vez veio provar

que é merecida a consideração

em que a Tuna é tida por quan-

tos a conhecem.

  

PUBLICA-SE A08 DOMINGOS

.A cholera na India

Dizem de Colonia que as no-

ticias da India, asseguram que o

cholern morhus alastra terrivel-

mente por toda a região.

Informações de varias partes,

especialmente de Simla, são at~

tei'radoras, demonstrando que a

epidemia adquiriu extrema gra-

vidade.

A mortalidade assumiu pro-

porções nunea vistas. 0 especta-

culo é horrivel. Os cadchrcs jn-

zem abandonados em plena cam-

pina, sendo devorados pelos abu-

tres e pelos cães.

Debaixo das arVOres vêem-se

grupos de homens. uns mortos e

outros agonísantcs, sem que nin-

guem cuide d'estes nem enterre

os mortos.

Calcula-se em 6 milhões dc

homens que estão morrendo de

fome. As :metoridades inglezas

nem pa 'a um milhão dão soccor-

ros. -

Eis o funebre cortejo que hoje

desola as colonias inglczas: fo-

me, peste., guerra.

A guerra na Africa, contra

os heroicos boers, a fome e a

peste na. India. . .

__...._._____

Terrível ¡ncendio

Deelarou-se um inCendio nas

dokas do Llody da Allemanha

do Norte. Começou nos fardos de

algodão do deposito n.° 3 e es-

tendeu-se a outros armazens da

mesma Companhia. Entre as mer-

cadorias ineendiadas, havia nu-

merosas pipas dioleo.

Os bombeiros de Noboken,

que accudiram logo, não pode-

ram deter os pl'Ogl'CSSUS do in-

Cendio. Foram enviados vapores

com material de incendio para

COadjuvar os bombeiros.

O fogo pegou a tres vapores

de descarga. Foram logo rebo-

eados para Nova-York. Tambem

tiveram de se pôr fem seguro os

t'ansatlanticos Empereur Guil-

lawne-c-Grmzd, Main-et-Saale e

Bremen, estes tres ultimos em

chammas.

Todos os armazene da Alle-

manha do Norte ficaram destrui-

dos. Arderam cinco grandes de-

positos de cinco andares, e o in-

eendio lavrou assustadoramente.

O rio está atulhado de peque-

nas embarcações.

9;

Não se sabe ao certo o nume-

ro de pessoas mortas, mas fala-

se n'umas trezentos, approxima-

damente, umas ahrazadas, outras

afogadas. Entre estas, o maior

numero são mulheres e creanças.

Todos os caes c doces esta-

vam atulhados de gente.

Os prejuízos, orçados porlar-

g0, andam por vinte milhões de

dollars.
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Oficina de impressão

R. de S. ilícito-tinha, Avnm

non-un, João Pinto Evangelho.
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Cartas @Algures

5 DE JL'Lno.

Terceira carta:

.Meu amigo.

(Lá. vae a. terceira carta, promctti~

da. Depois falará. v. E eu que estou

ancioso por o ouvir!

Digame: cm que situação fica

um cidadão que acompanha intima-

mente, c que intimamente vive com

elle, em que situaçao tica o cidadão

que acompanha o ladrão dos porcoa_

das gallinhas, das aboboras. do mi-

lho, do feijão e das fiores, o assassino

dos preprios filhos, o envenenado!“

dos animaes domesticos dos visinhos

e dos inimigos, a féra bestíal que,

por vingança, 'ao esfruplcar as porcas

e os burros e tirar os olhos aos car-

neiros, o infamissimo pnlha que faz

das ruas gmtos índecentus as senho-

ras que assomam :is íanollas, quando

essas senhoras são casadas com indi-

viduos que lho desagradam, o nojen-

tissimo canalha que manda, pela por-

queira vil, ladra, suja, condi-mnada

pelos tribunaes como uma coisa as-

qnerosa, esse ente abjrcto n. que uma

1nd( contissinm canalha aqui da foros de

cidade, que manda por essa porqueira. l

por essa rnmeim, por essa ludra, por

essa. bebado. dc pé sujo e rachado,

agarrar creanças :i rua para cevar

n'ellas ínstinetos bestiaes, o desavor-

gonliadissimo garoto que vae de noite

partir OS vidros das Vidraças e escre-

ver obsccnidades ignobeis nas portas

o paredes das casas dos individuos

que nño lhes são sympathieos, o be-

bedo réles que depois de ter os õdres

cheios dc vinho vae vomitar'vinhos e

improperios sobre a. honra. e dignida-

de dc toda. a gente, o rcpollentc co-

varde que faz das notas do Banco de

Portugal o vehiculo das suas intiunias,

em que situação, pergunto, tica um

cidadão que pr'iva com este bandido?

Digam. Dizei todas, vós que o

admittis em intima sociedade. Fulae.

A isto vos intimâmos peremptoria-

mente. E' um homem de bem o com-

panheiro intimo, seja este quem fôr,

d'esse inñune? Pode-o ser? Aduiittc-

se que o seia?

Andac, miseravcis, que julgavcis

ter emmudecido o orgão mais vohe-

meutc da opiniao publica em Aveiro.

Não faltará quem (liga, sr. reda-

ctor, que tambem v., quo tambem o

Povo de Aveiro, foram solidarios com

esse bandido. Nunca. Desde iii. eu o

garanto, sem precisar de procuração

de v. para o fazer. \'unca. Os mise-

ravois podem dizer todas as calumnins,

todas as mentiras, todas as infamias,

que outro não é o habito, nem a mis-

sao nem 0 oñicio de todos Os misera

veis. Nunca. Dizer é uma coisa, pro-

var ó outra. Nunca. Na redacção d'es-

se periodico foram suecossivas vozes

rasgadas as co:re.ipondencias quc o

infame para. lzi. enviava de varios pon-

tos do districto de Aveiro e na“: quacs

sutísfazia os seus inlamissimos instin-

ctos, tentando enxovalhar e doprimir

todos aquelles que lho (lesagradavam.

Nem uma só lettru. d'esse bandido o

Pora (le Aveiro publicava ha muitos

annos, embora elle tentasse o contra-

rio. E por isso systematicamcule ti-

nha sido ail'aetado da minima partici-

pação na vida d'csse semanario, que,

aliás, precisava c precisa de auxilios

materias-s para Viver.

Nem urna só vez o rodar-.tor prin-

cipal do Po'er do Aveiro se encontrava

com elle lho não inercpasse diruclunu'zn-

to os actos ignohois por cllc cOLumct-

tidos e quo o não cxhortusse a mudar

,de vida. Muita g-!nte em Avoiro em

uhcce caso facto.

 

Ainda o anno passado aquelle cs-

valheiro, a preposito d'uma canalhíce

commottida n'nma associação de re-

creio pelo bandido, lhe disse violenta.-

mente que só n'estes sitios se tole-

rava um salteador como elle. Que,

n'oatra terra, teriam feito a justiça

precisa para. o metter n'uma Peniten-

ciaria, onde elle devia estar ha mui-

to, ou que lhe teriam tirado a vida_

Isto foi exactamente assim. Isto

foram palavras textuaes e dietas em

tom de indignação, embora. o malan-

dro procurasse adular os sentimentos

d'aquelle cavalheiro dizendo que o

que fizera. fôra por odio aojesuitiamo,

porque se tratava d'uma festa. jeiuic

tica.

Quando elle praticou um roubo

,indeoente, lia dez nnnos, o Povo do

I Aveiro nom negou o roubo nem paa~

.sou ao bandido carta do innocenciu. '

i Limitou-se a attenuar as responsabi-

Í lidudes do gatnno chamando-lho louco

Íc bebado, capaz de todos os desatimn

Í em nmzeutos de embriaguez.

São palavras textunes. Quem dll--

Vidar que. vá. vêr, que o Povo d'Avei-

ro ahi está.

Teve v. para com elle uma certa

l benevolencia expectante e isso só pro-

: vn. a een favor. Desde que a socieda-

ide não só o tolerava, não só o per-

mittia, como o acceitavn. muito ale-

ígremente, não queria voeê, pelos ser-

, viços prestados ao grupo republicano

quando este surgiu, e não o. v., quo

não lhe devia, pessoalmente, favores

nenhuns, não queria v. tomar a ini-

cíativa de lho pôr uma grilheta ao pé.

Mas repudiava-o. Mas ostygmati-

sam-lhe as ínfamias. Mas nunca con-

sentin que elle na, sua presença info»

masse fosse quem fosse, porque a falta

de auctoridade n'aquellc bandido era

tal que a consciencia de v. revolta-

lva-ee contra elle, até quando o via

i prejudicar festas que lho não eram

o sympathicas pelas intuitos que a ollun

l presidiam ou pelas pessoas que n'ellas

entravam, como essa a. que acabamos

Ide nos referir.

l

 

E o pulha não gostava, como to›

dos aqui sabem. O pulha. mordin-I'!,

o pulha enchia-se d'odio, mas cala-

v: -ae, porque teve sempre o tecto do

iulgar, e bem, que só v. sería capas

dc o atirar de pernas no ar.

Tanto isto é verdade que logo que

lho pareceu que teria ensejo para se

vingar impunemeute d'esses velhos

odios reservados e accumulndos, por

v. e outro amigo seu e do Povo do

Aveiro, o tal que ainda ultimamente

ameaçou esbofctcal-o, ceino referi-

mos na carta anterior, lhe estygmn-

tisarem as infamiau, dosatou a oscoi-

cear o a morder, que outro motivo

não houve para o que elle está prati-

cando.

Que inHuencia teve v. e que in-

financia teve esse outro seu amigo e

nosso nos negocios de F.? Que res-

ponsabilidade tem v. e que response.-

bilidade tem aquelle, ue passaremos

a citar com a inicial It ., no resultado

d'aquelles negocios? Que o tratante

se queixasse de F. e barafustasse con-

tra. elle, ainda se comprehendia, exu-

bora sem razão, porque, quem tem na-

gocios c não os iiscalisa nem olha por

ellos, não tem direito algum a quei-

xar-se d'outrem. Mas vá. lá. Até ahi

comprehende-se. O que não se_ com-

prehcnde, o que não .se admittc, o

que é revoltante e íntame é que a

prOposito d'iaso se faça o rleseredlto

contra um homem, n'nma propaganda

persistente, com perigo dos seus in-

teresses, a titulo d'csse homem ,ser

parente do outro, e para vmgar ng.

gravos c satmazer rancor-es «acumu-

lados o recaicados.

E ha luiscrai'vla que tele/rato. ;aut

l
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«espectadores do sálafrario perguntan-

-dng'rodaçâo chegou esta terra, que os
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o hi. levavam o es irito do; A Commissõcs Â l›an_drirn quo d'aqui levaram, indo no f" Julia, o Julia, ó Julia,

p a A l conce a banda de- mnsica da Foz com

-_-_-- |
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_ _ . _ . . 1. . v _ Quo é, que é. que é,

pratica até impôr ailancio ao ¡manus F“mm "o dom,ng0 a Agua_ _ _ se qumm, dançar' ó Ju“.

sinio gatuno, falando lhe violentamen- da de vigim no 0X mo E“, Conga_ bandmrn, tocandoa intervallos o hy- nnsuc pôr aqui o pá.

to, mesmo quando elle praticava in- I n . _ Ailb, .l H ' nulo do ].° de Maio. -

fumias contra as pessoas com quem | '9“0 "_m_) (e, * e Oi. exjgo'

,mm v_ "em N_ sympatliisuvmn. E|vernador cml deste districto,

então dizia~se elle vosso amigo, pare- agradecer os importantes servi-

cin. uêl-o e havia NOÉ?“ P048r°3°5› ços que s. ex.“ prestou a esta ci-

?? d:3::::iâsrzzrur dada os .
"Mec" e g po l ' . , Dr. AntonioCai-los Mellon-
poa' para que v. e M. o toleiassun. n l dl S_l H n

M. ainda ha. bem pouco tempo lho “Placas “TOMÉ *l _1 V9' i t' O!

impoz silencio n'uma casa public“, Gustavo _17 erroira Pinto_ Basto,

onde as bahoseirus do pulha o rcvol dr. Joaquim de Mello Freitas, dr.

tai-nm. Joaquim Simões Peixinho, Carlos

Asomozamno dosnním'IMdOWFHti' da Silva Mello, Domingo Leite,

aos. dMHbObO'W- df) ”NEW do“ “lã“ Luiz da Silva Mello Guimarães,

'a da* 6.01:” “Jardim ;gl-.mi :limite João Pulro Soares. Manuel Gon-
um policia qln- ha dc praticar ponha x .. O

M. cobras e lagartos o o OOIHIHHSHI'IO CMVM* Nem), 11""“01500 d“ sil 'il

de policia conn-ntn-sa com nd' clnraçao Rocha, João dos Santos e SilVa,

padre Bruno Monteiro Telles dos

Sant-os, João Bernardo Ribeiro

do policia, declaração falsa ao mini

mo exame, (iu que não ouvira nada.

Junior e Manuel Homem de Car-

valho Cln'isto.

Agora o ohscono garoto que faz gea-

tos indoccntm as senhm'as casadas

-+~_

Ilalulm .Hama

com homens com quem não sympa-

thisa, o pornographieo mariola que

manda pela presidiuriu ignohil .que

tem om casa. agarrar á. rua l'apal'lgM Foi d'csta cidade muito. gen-

lnd'ifem" Papcdimesbpfuxccz'gTin:: te assistir aos siunptuosos feste-

een piloilhlli'o till:: üillo Íl- Sel'qllli- "na que os conlnlbrlcenses Od'ga-

drito o expulsa do casa e o mata a l““m'am em lIOIH'a da. Rainha

fome quando a policia o agarra como Santa.

vadia c lh'o restitlln, o espantom ulwr- Nós, anz não corremos a fo-

guetes, porque não achamos at-

tractivo algum ao estoiro de meia

duzia. de bombas desde que mor›

rcu o pyroteclmicoZé Baixinho,

to que arranca olhos nos carneiros c

dá tocadas nas porcas c nos burros

ñ 'âmos por cá ii espera dos r0-

meiros.

   

   

   

    

  

   

    

  

      

   

   

  

 

   

   

    

    

  

 

    

 

   

   

   

 

  

   

  

   

   

  

   

   

   
  

   

  

   

     

    

   

 

     

   

    

   

   

 

    

 

  

  

   

   

   

  

Conforme noticiámos, reali-

sou-se no domingo passado a'ex-

cursño a Braga, promovida por

um grupo de graphicos portuen-

ses, em que se encorporaram

12140 excnrsionístas:

Eis como a descreve o nosso

presado collcga O ;Vortez

E(

O cortvio seguiu pola rua Nova

de Souza para o largo de Santo Agos-

tinho, onde está estabelecida a Asso-

ciação de Soccorros Mutuos Funebrc

Familiar Bracarcnse, um vasto edifi-

cio. nyuma das salas do qual hu. um

pequeno theutro a que déram o nome

de ?Izaura Taborda.

Foi all¡ que se effectuou a festa

de confraternisação entre os opr-rarios

do Porto c Braga, sob a p1°esi(anCin

do sr. José Miguel Pereira Guima-

iiirs, typographo bracarcnse, convi-

dado para aqurlle cargo pelo sr. Mn-

thías d'r'izmw-do, prcsidr-ntc da Liga

das Artes Graphic-as d'esta cidade,

que lhe serviu de secre'ario com o sr.

Miguel Maria Rebello.

Trocadas afl'rctuosas saudações en

irc os dois grupos graplzicos, repre-

sentados all¡ pelas suas ri-Spocúms

commissõr's o por quantos se lhe ug~

grrgaram executou se o s--guinte pro

gramma, de ante.m?›.o confeccionado:

.°, Discurso, por Mathias d'A

zuvcdo; 2.“, A Ideia. Nor-a, poesia de

Bolhão Puto, por Henrique de Mace»

do; 3.°, O Fiel, paesia de Guerra

Junqueiro, por Ricardo Mimoso; 4.“,

Discurso, por Carlos dc Vasconcellos;

Õ.°, Federais-ando, palavras do con›

fraternisaçño, por Henriun de Ma

cedo; (1°, O Estudante Almciano,

monologo por TPiXUii'a Pinto. offere-

cido aon graphicos do Braga; 7.", Fa-

tulirludes, monologo, por Camillo da

Cunha Moura..

Findo. a sessão horiVe completa

debandada, indo uns para S. João da

Ponte, outros para o Bom Jesus e

ainda outros para o Sameiro, hiva-

cando :i sombra das vordeíantes ar-

vorr-s.

Na cidade ficaram aan-llrs cuio.~

e .Lonragos exigentes ri-clmmt *am pr0n

da l'Pil'iÇãO.

Esses invadiram os hoteis ondp

'gundo nos consta, foram tosqueadri-

n valer.

E a propooito citaremos o seguiu

tc e rcccntissimo caso:

As :unctoridadcs de Vigo toma

ravn as rir-cessarias providencias par'

que os hospodos não fossvm expl0r: -

os; pois em Braga parece que so nn:

íéram Ordens, ao contrario; deixara"

is hotellciros em plena liberdado,

:isto que exigiram pelas suas viun

das preços cxaggeradissimos.

à:

No Bom Jesus, para onde foi a

maior parte dos graphicos, improvi-

savunrse animados comícios, em quo

se falou :i vontade, pois que não cs-

iava lá. a policia para soñ'rear as pa-

larias que pudessem desprestigiar o

existente.

c muitas outras variantes.

_Na Arcada nao se cabia e os oa-

fés encheram-se.
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O commandante dos bombeiros

voluntarios convidou os seus camara-

das do Porto e alguns membros da

imprensa a ir visitar o seu quartel.

Qui-m escreve estas linhas teve

occasiào de apreciar a boa. ordem e o

accoio que nlli se nota.

O material que consta de duas

t-xcullcntos bombas, um carro de ma~

tcrial e uma. escada magc'i'us, está

perfeitamente conservado.

Na arrecadação hn 30 fardamen-

tos completos para outros tantos bom-

beiros.

Esta honemeritn cor oração, imi-

tando n. sua congenere o Porto, ini-

ciou uma campanha humanitaria a

favor dos tuberculosos, 'sen-correndo

actualmente com os donativos que

tem angariado, 14 d'nquolh-s infelizes.

Brm haja a briosa e humanitnria

corporação.

Eficctuou-sc autohontem a excur-

são a Braga promovida pOr um grupo

de graphicos cm beneficio do cofre dc

pensões da sua. associação.

A's 6 horas da manhã de domin~

go lnrgava da estação de Campanhã,

em direcção :i cidade dos arcebispos,

um comboio cornposto de 19 carrua-

gens, conduzindo 11140 eXcursíonistas.

A' partida, a banda de musica da

Foz t'vz ouvir o hyumo dos trabalha-

dores, o qual foi saudado com bravos

e palmas.

Durante o percurso até á, Trofa,

uma connnissi'to de bombeiros volun

tarios composta dos srs. Jorge (Jam-

pos, Santos Niz, Delfim Pacheco,

Barros Lima c Amadeu Arroyo pe-

diu esmolas para os seus tnhorcuio-

sos, angariando a quantia de 1225900.

t

Na Trofa houve uma. demora. de

20 minutos pOr causa do atrazo dos

comboios dc Vianna o Braga_ que

conduziam grande numero de. romci

ros para S. Torquato, em Guimarães.

Quando o comboio dos excursio-

nistas chegn u aqusllu estação já. all¡

estava formado o que devia levar os

romeiros, c por s gnal que as muitas

carruagens de quo era composto esta-

vam quasi cheias e ainda um ou dois

wagons de carga, descobertos, deno-

minados LL, nos quaes muito. genti-

tomou logar por o não tcr nas car-

ruagcns.

Quando o comboio excursionista

abalou, notava-se uma grande contu-

são entre a grande massa do romei›

ros, ouvindo-se vozes de protesto por

falta de material que podesse com

portar toda nquellu gente.

a:

Em Nine houvn tambem alguma

demora, que varios excursiouistas

.-1 provoitaram para colher ramari::

com que enfeiturum as carruagens.

Posto o comboio em movimento,

assim enfeitado, hi se foi arrastando.

algo vagaroso até Braga, onde che»

gou com um atrazo de 35 minutos.

:lt

Na estação de Braga estavam cs-

perando os seus collrgmi portuenses

os graphicos d'aqnellu cidadu-, o sr.

Manuel da Silva Braga, 1.“ comman-

danto dos bombeircs voluntarios da

loealidade, Antonio Maria Pinhe ro

Braga., 1.” patrão e ainda alguns gru-

dundos que déram as boas vindas aos

visitantes.

Uma banda de musica fez orvi,

um hymuo e por vezes Btlttl'nm sr

rnciprocos vivas aos graphicos do

Porto c Braga, ás duas cidades, á li-

berdade, etc. etc.

Notou-se que na gare e seus arrc

dores estacionava um crescido nume

ro de guardas civis.

Fora da estação estava muita gen-

te aguardando a chegada dos excur-

sionistas.

Apoz a chegada organisou-sc o

cortejo, indo á. frente a musica da ci

dade, seguindo-sc os graphicos com a

$

O sr. Antonio do Brito Pereira

de Rezende, gvrcntv da Companhia

carris c ascensor do Bom Jesus, ce-

deu gcnerozamonte uma carruang

para a condncção da banda marcial

da Foz, ao Bom Jesus e vice-versa,

o que é digno de todo o elogio.

Regresso ao Porto

A's oito horas da tarde principiou

a ser invadida a estaêão por indivi-

duos que, mais precuvidos, quim-ram

tomar logar nas carruagens.

Fizeram ellos muito bom, pois

que. ri ultima hora, houve uma con-

fusão enorme, sendo muito (lifiicil on-

coutrar-se logar, pois que no comboio

não vieram mais do que aquelles que

foram; mas o curto é qu:: nos com-

parlinn-ntos onde api-nas ha 12 loga-

rcs, vieram 14 c em alguns 17. à

Na primeira paragem restabele-

c<-u se um pouco n ordvm, drsuvolw

mando se os compartimentoa mais so-

brocarregados, pois que os passagei'

ros que. estavam a mais poderam to-

mar logar em outras carruagens, on-

de a agglomeração era monor.

A não ser o encommodo resultan-

te do facto acima referido, nenhum

outro houve digno do mensão ou quo

porturbasse n franca alegria que som-

pre reinou entre os oxcursionistas.

A' chegada ao Porto que foi á

meia noite, a banda da Foz tocou o

hymno 1.° de maio. Foram dados vi-

\'st aos gruphicos, ao grupo promo-

lor, á. cidade do Porto. ao povo tra-

balhador, etc., etc. seguindose a dc-

bandada geral, indo cada um para

sua casa recuprrur o somno perdido

na noite antecedente.

_ Vc*___

li'alla de pclxc

Tem-se sentido bastante no'

nosso mercado a falta de peixe,

tanto da ria como do mar. Al-

gum que apparece é cotado por

hom preço. As classes menos

ahastadOS é que soñ'rem, porque

teem de se sujeitar* ao ba willian,

e este mesmo ruim.

Felizmente na sexta-feira o

mar já produziu algum peixe, o

que abastecem um pouco o nosso

mercado.

pertencentes aos seus inimigos, .o re-

pellonte envenenador das galhuhr.

dos visinhos, o peliutrão sem nome

-quc vao escrever obsccnidades e sujar

as portas d'nquolles con) quem ombir

m, isso cuja camaradagem seria a

Vergonha. do ultimo dos pulhas, isso

:mia convivencia seria repellida por

'i n ;william sli'l. impropurios e infa-

mias contra um homem que terácom-

muttido erros e fraqncZas mas que

nunca connncttcu uma só, uma sn

indiguidade, o que é incapaz de as

commetter, contra um homem que se

elevou polo trabidho, contra um ho.

mem de iniciativa. e que pelo. sua ini'

voiativa, pelo seu trabalho, pola sua

habilidade, pelo seu amor ao progrcs.

so, d civilisaçito, á. democracia se en-

üleirou sempre ao lado dos poucos

que teem procurado erguer o nivel

intellectual, moral e material do paiz

em geral e dc Avoiro em particular,

c quando este homem se dirige. aos

--.-____.._

Toi-os de pinheiro

Desde 1 de janeiro até 31 de

maio findo, foram exportados tó-

ros de pinheiro, pesando 23:400

toneladas, sendo 17:880 tonela-

das pela barra do Douro e 5:520

toneladas pelo porto de Leixões.

!Cm todo o anno de 1899 a ex-

portação foi apenas de 5:765 to-

neladas. Por estes dades sc uva-

lia o incremento que ultimamen-

te tem tomado a. exportação de

pinheiros em bruto.

_-_-.--_-__

Aviso

Não esqueça: que no dia 31

do corrente cessa a circulação e

validade das moedas de prata de

50 e 100 réis e em 31 de agosto

a das notas de 500 réis actual-

mente em giro.

Fiudos estes prazos, tudo

aquillo será considerado sem va-

lol'.

dio-lhes o que ouviram em seu desabo-

wno para. liquidar respeiisabilidadcs

,nos tribunacs recebe em resposta,

que não ouviram ainda.

A tamanha baixcza, a tamanha

bin'gunzcs ricos, os honwns honrados,

os cidadãos pacilieos, os dignos dir-i

gentes da sociedade local, não só pri-

vam com o ente asqucroso que ahi

dica largamente du-(inido, como são

cumplicos d'cllc, protegendo-o.

E são os homens honrados '1

E enchem a hocca com n sua hon-

rndez l

Ari-e, pulhas!

Arre, malandros!,

____..__._..

Festividadc

Tem hoje logar a pomposo

festividade de Corpus Christi na

freguczin de Nossa. Senhora da

Gloria.. Além do culto interno.

sabe de tarde a procissão, que

percorre as principaes ruas da

frcguezias. Assiste a este acto

a. reputada orchestra do nosso

amigo sr. João Pinto de Miranda.

Esta festividade é uma das

mais imponentes que se faz n'es-

ta freguezia._
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Os bombeiros voluntarios do P01'.

lo e os seus collegas Braga. almo-

çnram no hotel Jacintho onde foram

alvo de uma. manifestação feita pelo-4

m'aphicos das duas cidades, sendo por

"ssa occasião levantados caloroso:: r

nnthusiasticos vivas aos l)0|lllu'iiT-.~*

voluntarios, :is Ligas das Artes Gra-

phicas, ao Porto, a Braga, etc.

J

A's 7 hOras da tarde, quando 0.a

excursionistas reg restavam dos arre-

dores para n cidade, es o. adquiriu um

movimento (-xti'aordinario. Pelas ruas

viam-sc numerosos grupos cantando:

Apoiado, apoiado.

Mas venha out'u carta. Exi-

gimos a quarta. Ouviu? Exigi-

mos.

E depois falaremos nós.

A. B.

'o roninu

IV Aali o É

ROMANCE POR WALTER Soc'r'r

bre ou um cão s. nivsr é mau fc'

zer jornada. antes do ter passado a

refeição mais proxima.

- Vamos para s frente! disso

Cedrio com impacieucia; o dia já.

vas adeantodo para o que temor¡

de andar. Quanto ao câo, ou ct»

nhaço-o: é o d'esse maroto de Gur-

th e um desertor inutil como seu

amo.

Dizendo isto, e levantando-se

so mesmo tempo nos estribos, Ce-

dric, irritado com a. demora da par-

tida, srremessou um dardo no po«

bre Fangs,-porque era Fangs que,

lataria, que ficara. bem imprennio- tando seguido a pista, do porquei-

!Ildo com a boa cerveja. do sbbs- ru, a. havia. perdido e agora paten-

de (Burt-on era iá. uotavel por esta teava a seu modo a sua alegria por

bebida 89'19”98). 3- míulm opinião tel-0 encontrado. O dsrdo feriu o

é que fariamos melhor em voltsr- animal n'ums espadas e por um _ _ _

:nos para Ira.: e ficarmos com o ab- !riz não o cravau no chão; Fangs mais tempo. Gui-th, que elle me tome a. mim i que visava por (uma do olw; e se

bsde até á tarde. Quando se enoon- ' fugiu para longe do thous furioso, - Amigo anba, disse elle, , por alvo brevmneute. Homem não A o cão não desse um pulo JUslu'mei).

m no “minho lui¡ “Ide, uma le- ldnudo latinlos dolorosas. Gurth een- i do todos aquellos que são bastante¡ fez caso de Wilfredo, meu joven te u'esse moura-nto, mw LüctUci'J.

tiu coufrnnger-ss-lho o coração no

peito; porQue s morte projectado

do seu fiel companheiro nmgoon-o

muito mais do quo o man trata-

mento que elle preprio recebera.

Tendo em vão tentado'levars mão

nos olhos, disse a Wumbs, que,

vendo seu amo de mau humor, se

afastar-s. d'elle prudentemontet_

Peço-ie que mo limpas os olhos

com uma ponta da tua. capa; n

poeira incommodavme, e estes laços

não me deixam mexer os braços de

modo nenhum.

Wumba prestou-lhe o servico

solicitado e caminhar-run um ao la.-

do do outro por algum tempo, du-

rante o qual Garth guardou um

sombrio silencio. Por fim não pou-

de conter o seu resentimento por

loucos para servirem Cedrio só tu

tens s habilidade do lhe mruur a

loucura agradavel. Pois vae dizer

lhe que nem por sffeiçâo nem por

medo Garth o servirá. por mais

tempo. Elle póde mandar cortar-

me a cabeca.. açoitur-mn ou carre-

gar-me de ferros,-mas d'nra ávan.

ta nunca. mais poderá, obrigar-me

a ostimal o ou a obedwer-lhe.Vao.

pois, e dize-lhe que Garth, filho

de Beowulph, renuncia ao seu ser-

vico.

- Não, respondon'W'nmbn, apo-

zar de ser doido com certeza me

não encarrega de um i'eoado tão

insensato. Cedric ainda tem outro

dai-do no cinto e tn sabes que elle

amo, banhado no seu proprio san-

gue; bojo quiz IIIBNII' à minha Vos

rn a. llliiCn creatina viva.. além de

\Vilfreuim que me tem mostrado

nff'picão Por Santo Edmundo, S.

Dumtun, S. Withohlo. Santo Eduar-

.do confessar e todOs ns uisis sau-

tos naxõvs do calendario (porque

Cedric nunca joinvu senão polos

sunt-os de raça. saxmiia e todos os

seus servm¡ o imitavum n'esss de-

voção restricts), nunca. the por-

dosrei! '

- Quanto s mim, disse obobo,

que ,fazia muitas vezes o papel do

npazigusdor, nosso amo não ten-

cionavs fazer mal a Fangs, mas só

do o alemorissr; porque, como de.

poucas vezes erra o alvo. ves ter observado, el'le levantou“

_pouco me importa, tornou nos estribos, como para ::loan-ar

 

CAPITULO XVIII

- Nem eu, nosso tio, disse Warn-

bn, e receio muito que tenhamos

_de pagar ao gsiteiro. . .

- A minhaopinião, disse Athe-
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estão dentro, disselhe o conde Novo canhão
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Mementol Chove sangue!, . A alma está de luctol

Veio o Crime. de rôjn, á frente dos sicarios

Cum a fome voraz de sanguinario bruto,

E devorou a Ideia, e profanou sacrariosl

Ilasgou-se o veu do Templo. . . e a Alma está de Iuctol

O' vós que ídes passando, ouvi os nossos gritos. . .

Somos as vossas mães, a luz da vossa infancia,

E vós. peitos de fera. e vós, filhos malditos,

Enterraes-nos no horror d'esta espinhosa estanoia,

(inda ha fontes de pranto, e fructos de granitos. . .

No roteiro da Vida, asperrimo e penivel,

Só nós, pilotos Ieaes. salvainos dos recifes

A nan do Pensamento, obreiro do Intangivel;

Ao qual, ingrata gente, haVeis formado esqnifes

tlom as taboas da Lei, e os pregos do quallivel.

Fizemos, com paixão, nownas de carinhos

Como reza um devoto o seu piedoso terço,

E yum-emos, chorando, os rendaveis dainninhos

Sentinellas da Moita, a pragno-jar o berço. ..

E agora sois dragões, ó mansos cordeirinllosl

A lnnica infantil já vae jogada aos dados,

E fostes, mundo fora, ingratos filhos prodigos,

Confiando o patrimonio aos ímpios sceleradns

Que Vin-i deram em trm-a a escravidão dos codigos,

P; para nos matar. .. Fizeram-vos Soldadosl. . .

3 u

Conto popular philosophica

 

D'nma vez um rei foi passear.

N'uns campos que fic'avain

fora da cidade real eumntrou um

homem a curar, com muito aran.

Estavam» em julho e fazia nm

calor d» I'm'har e o homem, tra-

balhando, estava exposto às ar-

dencins do sol.

U rw¡ perguntou-lhe se ganha-

va muito, visto que se deixava

estar ao sol-um sol de julho,

muito abrasador.

Elle i'espondNu-lhe que só ga-

nhava um tostão.

t) rei doou admirado, e mais

admirado ficou quando o traba~

lhadur lhe disse: que "om aquel-

le dinheiro vestia cinco lilhos,

sua mulher e seus Velhos paes,

que pagava dividas e punha di-

nhnlt'n H juros. .

0 rei, como é provavel, ad-

miradissimo perguntou-lhe como

é que podia pagar dividas e pôr

dinheiro a juros, além de Se sua-

tentar, Vestir e fazer o mesmo á

finnilia.

E Plln respondeu-lhet-olhe,

sr., pago dividas porque sustento

meus velhos paes que me déram

da comerem pequeno e me edu»

caram. e ponho dinlwiro a juros,

sustentando meus filhos, educan-

do-os, para quando eu t'ór velho

me fazerem o mesmo que eu ago-

ra faço a mens paes.

O rei. dando-se a conhecer.

disse-lhe:

- (llhe que tu não comes a

ninguem o que me acabas de di-

zer sem Vet-es o meu rosto 180

vezes; com pena de morte, se fi-

Zeres o Contrario.

0 trabalhador, assustado, res-

oquell¡ arranhsdnrs, que eu me

obriga e. curar-lhe com um em-

plasto de pez do tamanho de um

penny.

-- Se assim fosse! disse Gnrth,

se en pudesse acreditar isso...,

mea nâo, eu vi qneo dai-do ia bem

dirigido, ouvi-o zunir através do

ur com a raivoes malevolencia de

quem o atirou, e vi-o tremor de-

pois de cravado ns. terra como se

tivesse pena de ter errado o alvo.

Pelo porco predilecto de Sento

Amam, renuncia a servil-o!

E o indignado guerdsdor do

porcos reoahín n'um silencio obeti-

nado, de que os esforços do bobo

não conseguiram arrsncal-o.

Entretanto Cedrio e Athelstane,

que iam á. frente, couvm'savsm so?

bre o estado do paiz, sobre as dia.

sanções de familia real, sobre os

fendos e Questões da. nobreza nor-

Aagelina Vidal.

pondPn-lho que sim, que fosse

Sua Magestade descançado que

não dizia nada a pingar-m.

Chegando ao palacio mandou

reunir a sua córte e disse: que,

aquelle a quem calliasse a sortv

havia de lhe dizer, no 'fim de 3

dias, como é que um homem.

ganhando unicamente um tostão,

se podia sustentar e vestir e fa-

ser o mesmo a cinco filhos. pae,

mãe e mulher, pagar dividas e

pôr dinheiro a juros. Disse mais:

que. ee advinhasse, lhe dava sua

filha em casamento, e se, pelo

contrario, não resolvesss o pro-

blema soifreria a pena ultima.

Deitou-se a sorte e esta tocon

a um conde, (que por signal era

o namorado da linda pl'lthPZH).

U conde vauueou dois dias e

ao terceiro, o ultimo do praSo

marc-a'lo pelo rei, por Sorte, cn

caminhou Seus passos para o la~

do onde andava o trabalhador.

Vae elle, pergunta-lhe se lhe po-

dia dizercomoé que um homem,

ganhando apenas um tostão por

dia, se podia sustentar e vestir,

fazer o mesmo a cinco filhos, pae,

mãe e mulher, pagar dividas e

pÔt' dinheiro a juros. O trabalha-

dor disse-lhe que sim. que sabia.

Ora o conde ficou muito con-

tente e muito apressado pergun-

tou-lhe i-oino.

0 trabalhador contou-lhe a

ameaça do rei, e que tinha muito

nmnr á vida e que portanto não

dizia nada.

O conde pegou n'uma saqui-

nha cheia de moedas de oiro,

abriu-a e tirou uma, amostrou-a

ao trabalhador e perguntou-lhe

se conhecia aquelle senhor gra-

vado na moeda.

-. Que sim, que conhecia, res-

pondeu o tralmlhador.

- Pois então conta as que ahi

_

  

manda e sobre e OppOI'tllliidnde

que tinham os sexões opprimidoa

para se libertarem do jugo dos nor-

mandos, ou pelo menos para se

elevsrem em consideração e inde-

pendencia durante as convulsões

civis que provavelmente iam pro-

duzir-ae. Era. um assnmpto em que

Cedrio tomaVe sempre grande ca-

lor. O restabelecimento da inde-

pendencia da sua. raça. era o sonho

idolatrado do seu coração, ao qual

sacrifieera. de boa vontade a. sua

felicidade domestica e os interes-

ses de seu filho. Mas para. reelissr

essa grande revolução em benefi-

cio dos naturaes do paiz, era ne-

cessario que estes se reunissem en-

tre si e traballmssem sob a direc-

ção de um chefe reconhecido. A

necessidade de escolher esse chefe

entre os saxões de sangue real não

era. só evidente de si mor-ma, mas¡

dando-lhe a Sitilllinlla recheiada

lum guerreiro afamado pela sua
|

  
de oiro.

0 trabalhador contou. contou

l'rcvcntmon os nossos rs-

ti'mavcls asslgoantes do que

e viu que n saquiuha tinha umas já' enviamos !para as redações

duzentas peças d'oiro.

- Uru agora. como já viste o

rosto do rei "180 Vezes, e ainda

mais algumas, diz-me o Segredo.

0 trabalhador contou-lh'o, e o

conde, contentissimo lí'l foi, ca_

minho do palacio, buscar a re-

com pensa promettida-a princeZH.

As cortes estaVam reunidas,

e o rei assim que o viu entrar,

com um riso ironico, perguntou-

the:

- Então? então? já sabes?

- Saiba Vossa Magesiade, que

sim, e começou a dizer-lhe o que

o trabalhador lhe contára.

- Bem, é escusado acabar,

disselhe o rei todo irado; já SP¡

o resto.

IC fazendo-se acompanhar de

um carrasco e Soldados, foi ca

minho do monte, em procura do

tralndhador.

Assim que o viu, acercou se

d'elle e disse-lhe:

- Homem vil, assim ousaste

«Hender a minha dignidade real,

quebrando o juramento que nie

tinhas feito,-pois prepara-te para

morrer.

O trabalhador, sem perder o

animo, respondeu-lhe:

- Como Vossa Magestade me

tinha dito que não dissesse a

ninguem o segredo seu¡ primeiri-

vêr o seu real rosto '180 vi~z.›g.-_,_

E tirando a saquinho do ho ~

So, abriu-a e l'lHSijtNl-a em cima

'lo t'ltzipí-t'l.

O rei. Vendo que não tinha a

fazer nada, retrocmleu e win-sr

embora.

     

   

  

  

   

  

  

  

    

 

    

 

  

  

a¡

E) escusado dizer que o cende

hoje é principe, porque casou

vom a prinouza.

lã vivi-m hoje n'um lindo pa-

Invio rodeado de longos parques_

(l trabalhador é hoje o SPI] mor-

domo-mor e os svns lilhos o se-

ipiito do principe.

l Recolhido da tradicção oral nas Terms

du Mais, suburbios do Porto no anne de

1899.)

szçaíves Dias.

*-

Governador clvll

Para o cargo de governador

civil (lo districto, vago pela exo-

neração do sr. Conselheiro Alba-

no de Mello, foi nomeado o par

do reino dr. Ernesto de Sousa

Pinto Basto, que tomou posse na

passada terça-feira.

_Mer-M

No quartel:

O cabo Pimenta, cuja ortho

graphia é vacillante, acha-se a

contas com uma licçào de dic-

tado.

O professor:

- Veja o que escreve! Apos-

tolos com dois p p! Corte-me um

dcelles quanto antes!

O cabo Pimenta muito per-

plexa:

--Qual? o detraz ou o de

diante?

fôre. uma. condição solemne impos-

ta por aquelles a. quem Cedríc ha-

via confist secretamente Os seus

planos e esperanças. Athelstane

tinha pelo menos essa qualidade;

e comquanto passuisse poucos do-

tes mentaes ou talentos que o re-

comendassem para. chefe, tinha

uma bella presença., não era me-

droso, fôra. habituado aos exercicios

militares e parecia disposto e. so-

guir as opiniões de conselheiros

mais avisados que elle. Sobretudo,

era conhecido nele sua liberalide-

de, hospitalidade e bom caracter.

Commdo, qnaesqner que fossem os

direitoa de Athelstane e ser consi-

rado Cabeça da liga saxonía, mui-

tOs inclinuvam-se a. preferir-lhe os

de lady Rowena, que descendia de

Alfredo o Grande, e cujo pae fora.

prudcucin, coragem o geiiet'ozida-'

competentes os recibos do

2.“ semestre do al'ovo de

Aveiro».

.e todos pedimos que sn-

üsínram a sua asslgualnrn

logo que o eorrelo lhes apl-c-

sente o recibo, para nos evl-

larcm novas despczas que

se fazem com :I cobrança.

à:

Il! !t

Nas localidades onde o

corn-elo não faz cobrança, os

nossos assignaotrs podem

envlar o ¡mportaucla da sua

assignalura a administração

(Pesto gol-nal, on em vale do

correio, ou carla registada,

dedllzlndo :I Important-.la

que gostarem na sua¡ rc-

messa.

 

__-.---_--

Exames para o magistcrlo

primario

Principiaraui n'esta. semana.

na Escola Districto d'esta cidade

os exames de habilitação para. o

magis terio prima rio.

------4--__--

lincoulmendas postnes para

o llrnzll

A Começar no dia 1 de agos-

l'o proximo podem expedir se e

commcndas postaes dc Portugal,

Açores e Madeira para as cida-

des do Rio de Janeiro, Recife e

S. Salvador (Bahia). Estas en-

conmiendas não devem exceder

o peso do 3 kilos cudanma, nem

60 centimetros em qualquer das

.suas dimensões. Além d'isso, não

devem conter substancias explo-

sivos. e certos objectos.

Todas as estações postwa e

telegrapho-postacs que permu-

tmn encommeudas com o interior

do paiz estão anctorisadas a rc-

ceber encommendas para. o Bra-

zil.

_-_____...___

l'nlversldadc Íl'lllt'lllnâl

0 imperador (ln Russia acaba

de decretar a fundação de uma

universidade de mulheres em

Moscow, que terá o titulo de Cur-

so superior para. mulher, como o

que já existe no mesmo genero

em S. Petersburgo.

 

.lrtlslas portugnczcs pre-

mlados na cxposlçãodc l'arls

Alfredo Keil foi condecorado

coma meddlm de cobre, pelas

suas miniaturas. Couberam mc-

dalhas de bronze nos artistas

Brito. Carneiro, Cunha, Lourei-

ro, Alberto Pinto, Ramos e Ro-

drigues.

Jayme llaarla Silva

A l) \'OG A DO

R. DO SOL-AVEIRO

de, sendo ainda a sua memoria

grandemente honrada. entre os seus

opprimidos compatriotas.

Não teria sido difiicil a Cedric,

se elle se dispuzesse a isso, collo-

car-se a si proprio á. frente de um

terceiro partido, pelo meims tão

importante como qualquer dos on-

tros. Para oontrabalançar a. deman-

dencia real d'estes, tinha coragem.

actividade e energia, e sobretudo

a fenatioa dedicação à causa na-

cional que lhe conquistam o nobre-

nome de o SAXÃO; e pelo nasoi›

mento nâo era inferior e ninguem,

excepto Athelstane e a sua pupilla.

Estas qualidades eram,. porém, des-

acompanhadas da mais leve sorr-

hra. de interesse pessoal; e em Vez

de dividir ainda mais a sua nação,

_ já tão enfrequecide, pelo. formação

de um partido proiirio. o ponto

principal do plano de Uuulriu um l

Os inglczes acabam de cons-

tzruir um novo canhão,- que pesa.

890 kilogrammas. O projectil,

que é relativamente pequeno,

pôde atravessar facilmente uma

chapa do aço de 20 centimetros

de espessura. E' automatico, sen-

do explosivo empregado a cor-

dita.

Diz-se que esta nova arma é

destinada. a. desempenhar um pa.-

pel importante na defesa. das cos~

tas, em caso de qualquer confli-

cto externo.

W

Entre pac e filho: _

-- Sabe porque lhe bati?

- Sei, sim senhor.

-- Porque foi então?

-~ Porque o papá tem mais

força do que eu. Ora. ahi está.

.._ o eu...“ _.

I'apcl sellado

Por decreto do ministerio da

fazenda, foi declarado que no dia.

31 (l'este mez cesse a circulação

e validade do papel sellado do

antigo typo, podendo efectuar-se

a troca pelo novo papel, até 16

d'agosto proximo.

_._7___._______

Calor

Temse sentido n'esics ulti-

mos dias bastante calor.

,_,-....._.____

O caes dos Mercanteis está

obstruido de grandes immundi-

r-ies, que exhalam um cheiro pes-

tileute. Na epoca que vamos atra-

vessando é um perigo para a sau-

de publica.

POVO DE AVElHO

Este periodico vende-sc todos

as segundas-feiras na tahacaria

MONACO, á Praça de D. Pedro

_Lisboa_

  

ANNÚNCIOS:

_ Bioycletas

[Domingos Lutz \'alenlo

d'Almelda, vende e aluga bl-

ryclelas demorou (Pluma.
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AVE] llO

NOVA ALOUMRIA

MANUEL PICADO & PEREIRA

(Antiga casa de Fernando Christ”)

  

N'catn casa continún a lim-er car-

ros de alugar, servindo-sc os fregue-

zes com a. maior regularidade e eco-

nomia de preços.

nua da Alfandega

A VEIRO

extinguir os que já. existiam pm-

HIOVPiIllH o casamento de R. w

com Athelstane. Ao seu pro¡ 'n

favorito surgira um obstaculo: a

mutua inclinação de sua pnpilla e

seu filho um para 0 outro; e fôrs.

essa. a cansa original que o levar'.

u banir Wilfredo da casa paterna.

Cedric adoptara essa medida.

severe. na esperanca de que, duran-

te a ausmioia de Wilfrsdo, Rnwp-

na esqueceria a. sua inclinação.

Mas esta. esperança falhou; e esta.

decepção pó-le em parte ser attri-

lmida ao modo como s sua pupilla

fôrs. educada..

( Couà'mãa.)
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ARMAZENS

 

LlBll

;im-'uma I'IN'I'O INI) MIRANDA, wdt'oànlp da casa da

-A' r-v .\l *lIlIUl Jun¡ iln Muitas: Junlm'-U MANUEL M.\lll.›\ ;ti'estzl

opinou_ 11,7, ¡mln!¡.~u que mentiu :rw-.nm ¡l'uina casa cmnnmri-ial (i9

lÀu'hHH_ 'um para \'MlllM' mn lnms i'nniliçñràs para n cmninnrq-in

cafe cru ale lll1'0l"~'~a5 marcas, café, torrado em grão c

multi“,avuisu c “aumentado, ;mr praças Inuilu baixos, riva-

lissuniu rum vantagmn t'illll as rasas (itingnnñl'eR rln Porto_ As ve".

das sim a prum, u sentiu a ¡'n'mnplu pngmnenln têm desconto.

N" miga .ie qu» é garvnle, além rins ;patterns acimamanuimm-

das. vpunüllt)5 au puhlim num muita vantagem, tmn mn salcin num

grand.. quantidailu :ln innça cine Sacavmn que vnutla cum '15 ;1.0.

do: ¡tum-num da lubc'lla ala fabrica e alguma unni 20 p. c. Tem o lie-
pnmm d.“ vinhas da¡ Cnnmanhia Viniunla. cmnpusto «le todas as

'n;"'(§u'n_ nàu vaupmunliu n bullo Champagne.

“a ¡mnlwm vinhna ola outros êH'lHHZMlS (ln Pnrln_ das mar-

ea. mms avi-».tiiadas, pur preços rasnareis,fazendo grandes descon.

108 lwra |'M'›'t|'lo'l'. .
pupusun dia, ;ninhos ulinnicns para todas as culturas e por

.pri-.cus VMII IjHHlN-I.

Armazem ale vlnhns da Ilairrzula. que vende :I 04)

réis o !lu-0, Hum; branco a 100 e 200 reis, sendo para

consumir em casa do Ín-vgnez.

TM" ¡nun-,nana bau] ~!HI'lllliL \"Rnllñ Still-HU) (ll) Cnhl'QH de fun'n.

chumlm para caça (polo preço :ln Porto. HPllllO pur caixa (le 31)

kg). Malaui-ia a. bismiitn das principaus ['aln'iizas du ¡mizq “UMM-mg

o massas aliinv-ntii'ias, th'Pt'lIHS para lHIÇHdHD'PS e nhjpcmg “Hr"

gsm-ipturiu, aguardente ala vinho, irui'nzms e aliam!, ('Oll) grandes iles-
nmlms para ¡.weuder, e muitos outros artigos impossiveis de men-

Açionar.

Enem-"empse da compra ou Venda de qualquer marcadoria

mediante commissão.

Rua Direita (Largo do Manuel Maria)

_._-__'_-__'_ - .
-

_u-R l zmcu, chupa znmada. clmmhn em hêtl"
_ A_ b, ru e em pasta. estanho, prégus, para

WSUS_ pás de [pi-rn, arame zinnacio, tintas prppnrmias e em pó

.vernizes. oleo, aguarraz, alcuol, bl'OClMS, pinceis, vcinwntu

sulfato da cobre e de farm. ch'lm'e-tn, puxnfm, gassn lie psluque.

vidraca, *telha da vinlrn, chaminés e tow-idas para caudieit'os, ¡hipe-

àto, artigos de mercearia a mnitns outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos José dos Santos Leito

RUA DO CAES

AVEIRO

Àzoito do Douroí'BARRA-PHARSE

Os iiyslorios do Inquisição

POR

F. GOMES DA SILVA

i; Buu/ouro; PU
...v

  

    

    

 

   

   

    

 

  
   

 

   

   

   

 

   

  

  

Obra illuatradu a ('ôreu por Mn-

nuol de Macedo a Roque Gnnwim.
DE

Carla fase. de 48 png., palml 'lp A“ \- ._ .A _ -

luxn, Inaunllicmnente impressa em

typo elzevir a cmn uma furnmsis-

Rima PHÍRIIIIIR n. 12 CÔiws-IÊU réis.

Non Àfysterius da, Inquisição ¡las-

crevem-sa horrores que agitam ni'~

ilíclivmnente u. alnm, Scemm que

fazem correu* lagriinus, escalpellmn-

ae figuras il'outros tempos, enca-

deiani-se acontecimentos diRpM'NOH

o tenebrosoa' fustign-se a liypm-I'i›

sia, enalteceIn-sa as grandes virtu-

des, faz-se relgrilliar a verdade e

põHm-se em relevo todmi Os persu-

nagans que entram n'eate grande

[li-num, em que viluram comnioçõas_ _ __ Preços lixos
da maior intensidade e nltectoa do

illlllH exaltado amor_ _.

~

Precioso brinde a todos 08 senhores

assignrmtes: Uma magnifica eululnpn

esplenllitlainente (colnridn, mmlinuln

0.55%' 0,44\ a qual raprasonta num

das sua““ cuja_ recordaçã” ainda ..i u 1.¡ ("T i_ e¡ l papelaria e mais “bjo-,MDS dia ps.

hoia nos é grata e que o nasua cu- "" l Í' ”' “ “"' d“ (›l""l)""“l'|'"- Chapéus para¡ lmnwm. Senhnrn e_ . .. ','H'I í' '-5 ' -' - . ' i . r _ . .mçm da pmwguezea ainda “ao (il :i:¡._lí::çi;. nizn (ln aggigimlura de Jmnims Lie modas e solantiñpos,

Pode olvidar. “t L' n' ' Í" (JH "'"mmulg'

Os Peclillon «ln RHngliaÍiIH'RF pó~ _ hmm'flncal) mm”" (1.9 artigos da M“dmm:
ilnm ser finitos â Companhia .Nacional dados' 'n.“m H null” (qlwhllmlu g"“m'hho'
Editum_spcçâ0 Miroy_¡ul_rm.go Í Uniao dppnsito dos VlnllOS espumusos da Associação Vinico
do Conde Barão, 50, Lisboa-ou "l da Bm“_mla' .
nos seus agentes.

› Iii-\riu-si'irtante (ia casa BPH'ÊÍ), ale Lisboa. encarrngasp do
mandar VII' ÍJthlt:lHICQS ('lcmenl H machinas de costura &lemos-la- hein conin tmins os acenssurirm para as mosmas_ 7

lounaq di' purwlana quim ° " " ' '

_ , à_ . _ v , ¡nillianas bi ontei'la ' '(impm'laçau (lim-via). ,
, J s, pmmmmm.l“lóres ortiñciaes e corôas funerarias.

_V'J.-'Jf'_7. ' o . um_

PRAÇA 190 COMMERCIU, 19 A :32?

B. DOS MERCADURES, 1 A ã

¡WEiRO

...__... c,.__¡:.r›,_o_ _a_ __..

D'aqu¡ Ievurás linch tlu sobeio

¡1..M. Cat/nv'

_ VillllllS Sli i lilNHElllll

Fazmnias da nnwiade de lã, li-
I nlin, .carla e :llgUilãiL

(jamisaria, gruvalaria. livraria,

obra de Vergn, boi'-

 

Am pliacõcs pimtngraphicas. Encadernaçõps.
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4 MOAGEM DE TRIGO E MILHOOS srs. banhistas d'r'stas

praias encontram na lnja
NINGUEM compre sem visí-À
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*tar o Armazem da Bandeírinlia, ria Liamhnia, do Arthur Paes, us
DE

.
, . _ , 1_ °. _ tivms, taas como feijão, massa_

d C U t
*flo 3° ve“_de ñ Puro united“” batata. toucinho, manteiga Ile

e . O
quuto e n. leta- 19- . ' pin-co, qniarjn da sprra, 61.0. E ain-

MH'Preços conv1dat1vos. da 0 tal biscoito d'Auer'ro,-e o ATELIER DE lliiililili
Desconto aos revendedores, biscoito de leite. que só se ven-

de e faz n'esta casa.

.á nm das Barone; pois é au¡ on_ :mais necessarias anm'ns (romper

l

Vendas de farinhas, e ¡émeal

Joaquim Ferreira lllurlius

(o GAFANHÃO) l

ll. (Ia Costeira-.l \'l-:lllb

\'INlll) DE “Eli 2-0 ge-

nuíno vinho da mvza. límpido_

l-lrnmalinu_ levemean tanínnso, o

que constitua 0 verdadeira lypo

s» vinho para mHZa, tambem sa

vende nn mesmo estabelecimen-

I

Compras de mllho. e trigo. tanto por ¡cc-to

,tm com as vantagens manifestas

como a rclalha
.ROLÃO PALMA

?STA farinha muito mai: ba-

J rata a superior il(_› que qual-

quer nntra para a engnrda de

porem'. ¡ga-lu vam-.nm, galinhas,

etc. ata. Venda-se unicamunte no

astahelncimeutn de José Gonçal-

ves G-unellas.

Praça do Peixe-A vmno

  

ESTE antigo e acreditado es- “UA DA M'FANDEGA

tabeleuiinenlo de. alfimtvriu '

encarrega-se de fazer cum a ma- _

xima ¡wrl'ceiçãu e barati-za falas

para homem e vrennça, n que

para isso tum um linrln sorlimen-

tn de fazendas proprias para vo-

'ãL

l (Espera tambum pnr Psi-09'“”
um grande Rm'limvnln de feczi-rn- _ DE 1 .

.loiro Potiro ierroiru
das, o que ha de mais moalernn,

para a ustaçñn do iuwrnn. , '. w v _

(Iomo está tamlwm para clie- AOS BALVULÔ " And““

gar a PDOCH dos varinos já tem h *3K* Garante se a solidez e eco.

para :ssa as fazendas cncommeu- 'y 1 n . . _ 'dum“. _ JSIA antiga e acreditada nomra de preço.

Ficam d'isto prevenidus Os

nossos freguezes e amigos.

dos srs. banhistas: terem ao pé

da purta vinho born e a preço

mndieo.

Levam-su amostras a quem as

pedir.

   

ofñcína de calçado executa -se com

toda a perfeição tanto para ho»

mem como para senhora e crean-

ças toda a qualidade de calçado

o que ha de mais chic.

 

  

      

        

    

 

Tl'POGllillllllil

POVO D'E AVEIRO

_wow-_-

Encarrega-so do 'fazer com a maxima

porloição o economia todos os trabalhos de

.impressao, trios como: cartoes do asilo, por,

lioipaçoos do casamento. mappas, facturas.

livros, jornucs, cio. etc.

_um mu s. MARTINHO

AVEIRO

   

José Gonçalves Gamellas

_a h H m PRAÇA DO PEIXE

h“ 0 de [lute ds N'esie estabelecimento nnmntra-SQ

ENDESE n 160 réis a garrafa de llncellas importado directamente d

no vstalmlei-iinentn de

José Gonçalves Gamcllas

.Praça do Peixe-AVEIRO

 

à Venda o apreciado \'IIIIO

e casa do lavrador.

A160ÍlÉlS A GARRAFA

SAPATABIA AVEIRENSE

Previna o publico que só at'-

5ança a qualidade do vinho w-n-

«iido no proprio estabelecimento,

m:

Marques @Almeida & Irmão
para evitar que vendam com a ins

~ " mesma murca outra qualidade de

vinho Garanto-se a perfeição o solidez. Preços moiliros_


